
VOCÊ PODE SE 
PREVENIR COM:1

VACINAÇÃO CONTRA O HPV

USO CORRETO DE CAMISINHA

CONSULTAS MÉDICAS REGULARES

Aproximadamente 1/3 dos homens 
é portador de ao menos 1 tipo de HPV 
genital, e cerca de 1 em cada 5 deles 

tem HPV de alto risco, que pode
 evoluir para um câncer!2

NÃO VACILE COM A SUA SAÚDE!

Não deixe o preconceito ou a vergonha te impedirem 
de se proteger.

ESCOLHA A PREVENÇÃO E FAÇA ACOMPANHAMENTO MÉDICO.

Saúde masculina não é piada!

HPV nem sempre causa sintomas.1 Não espere para 
procurar a prevenção.

FALE COM O SEU MÉDICO! Câncer por HPV: por que homens também podem estar em risco?Câncer por HPV: por que homens também podem estar em risco?

MITOS E 
VERDADES 
sobre o HPV
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Este material informativo não substitui a conversa com um médico, pois apenas este profissional poderá te orientar sobre a 
prevenção de doenças e o uso adequado de medicamentos. Não tome nenhum medicamento sem ter recebido orientação médica.
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Mas eu não tenho sinais e sintomas, 
então eu não transmito o vírus.

Tenho um relacionamento estável, 
não preciso me preocupar.

Então é só eu usar camisinhas, que 
estou 100% protegido.

O HPV é uma infecção sexualmente 
transmissível.1.
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VERDADE. O papilomavírus humano (HPV) é um vírus muito comum 
que se transmite principalmente por contato sexual, com ou sem penetração, 

pelo contato direto com a pele ou com as mucosas durante o sexo vaginal, 
anal ou oral.1-4

MITO. Mais de 40% das infecções por HPV podem reaparecer, mesmo 
durante relacionamentos estáveis. Isso ocorre porque o HPV pode ficar 
escondido por muito tempo após a exposição inicial, ou seja, o vírus fica 
“adormecido” por anos ou até mesmo décadas, sem apresentar sinais.4,11

HPV pode causar lesões na região 
íntima masculina.

VERDADE. São lesões que aparecem na região íntima e podem ser 
pequenas ou grandes, únicas ou agrupadas, e às vezes parecem uma couve-
flor.1,12 As lesões podem reaparecer ao longo do tempo em até 4 de cada 10 
casos, ou seja, não desaparecem facilmente.13 As verrugas genitais também 
podem se formar na boca ou na garganta de uma pessoa que fez sexo oral 
com alguém infectado. E elas podem causar coceira ou desconforto nas 
regiões afetadas, além de sangramento durante a relação sexual.12

MITO. Muitas pessoas infectadas pelo HPV não apresentam sinais ou 
sintomas, o que faz com que não saibam que têm o vírus, mas ainda assim 
podem transmiti-lo. Isso ocorre porque o HPV pode permanecer silencioso 
no organismo, sendo transmitido mesmo na ausência de manifestações 
visíveis.1,5

A vacinação contra o HPV é somente 
para mulheres.

MITO. A vacinação é recomendada para ambos os sexos, pois ajuda a 
prevenir infecções que podem levar a cânceres tanto em homens quanto em 
mulheres.1

Um diagnóstico positivo de HPV significa  
que houve uma traição.

Então, para me prevenir do HPV, basta 
fazer um check-up.

MITO. O HPV pode não ser percebido durante semanas, meses ou 
até anos. Se o diagnóstico de HPV acontece durante um relacionamento 
monogâmico, assim  como em uma relação passageira ou até mesmo em um 
intervalo de tempo  sem relações sexuais, isso significa apenas que a pessoa  
contraiu o vírus em algum momento de sua vida, não necessariamente em  
um período próximo à realização do exame.14,15

MITO. A vacinação contra o HPV, o uso correto de preservativos e os 
exames de rotina seguem sendo as opções indicadas para a proteção.1

Nenhum tratamento garante a 
eliminação do HPV.

VERDADE. Não existe cura para o HPV, mas, na maioria dos casos, o 
sistema imunológico elimina o vírus naturalmente. Porém, em alguns casos, 
a infecção persiste e pode causar verrugas ou câncer.1,4,9,10

MITO. A prevenção vai além da camisinha! O uso de preservativo reduz o 
risco, mas não o elimina completamente, pois o vírus pode infectar áreas não 
cobertas. Se você é sexualmente ativo, o contato com apenas uma parceira 
já pode ser o suficiente para que contraia o HPV.1,4

10.

Ah, mas HPV só afeta mulher.4.

MITO. O HPV também representa um risco importante para a saúde dos 
homens, pois pode causar verrugas genitais e diferentes tipos de câncer.3,6 
Entre eles, destaca-se o câncer de orofaringe, que afeta mais a população 
masculina, e é causado pelo HPV em até 70% dos casos. No Brasil, os homens 
morrem cerca de 5X mais por essa doença do que as mulheres. Estima-
se que aproximadamente 2.000 homens morram por ano por câncer de 
orofaringe, cerca de 5 por dia.7,8


